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JOÃO DE OLIVEIRA

A\O rosielerizado clarão que se formára aos primei
==- ros albores da vida universal, a côrte celeste esplen
�� I�n deu, certo dia, mais harmoniosa e sublime. Luzes
� r e sons, numa esplendorosa sinfonia, punham em

�

'to.das as cousas, recem-creadas, a divina tonali
dade do. profundo misterio da Creação,

Deus, do seu trono supremo, tendo concluido a

sua obra, contemplava a' orgia das côres, embalado
pela cavatina angelica de. aurifulvas creaturinhas aladas,
puros espíritos que- pairam, triunfalmente, sobre o palio
estrelado.

Enquanto o Creador descansava, os anjos folga
vam e riam. Devia ter sido, certamente, no setimo dia
da Creação.

Entre o cortejo célico, dois espíritos destacavam-se
em plano superior, num dialogo feliz. Eram os arcan

jos Miguel e Lúcifer.
- A obra - dizia o primeiro - revela o

artista. A, creação é a imagem do Creador. Tudo
é justo e,' divino, no universo creado por Deus.

'

Nesse instante, a abóbada celestial ressoou forte
mente, num hino, de glorias ao Creador

,

de todas as

cousas,

Abaixo, no Paraiso Terrestre, perdidos no inco
mensurável 'labirinto das delicias supremas, as primeiras
creaturas tiradas do pó e animadas pelo sopro de Deus,
despertaram, nesse instante tambem, do suavissimo sôno
da vida.

Adão, meio aturdido pela música do espaço, re

costou-se languidamente nos seios de Eva, que' espargiu,
sobre ele, a sua cabeleira trevosa, impregnada de es-

, .sencias paradisia:cas. ,

Lúcifer, ouvindo as palavras de Miguel,' sentiu
todo o fulgor do universo, na infinita apoteose do
triunfo.

.

Depois, divisando, em meio da creação, as duas
creaturas que Deus moldou á sua imagem, animando-as
com o sopro do seu espirito, reconheceu nelas a obra
mais perfeita de todas as obras do Creador.

Sofreu então, diante do primeiro casal humano, o pri
meiro

'

lampejo' da inveja. Esta é o desgasto que nos provo
ca o bem alheio. E póde causar a perdição daquele cu-

ja felicidade constitue o nosso tormento.
,

A inveja é sempre fatal, entretanto, para o misero
. .

mvejoso.
Lúcifer, vencido por ela, tornou-se rnáu, e re

belou-se contra' a obra de Deus.
Nisto, ao pé da primeira mulher, a serpe deslizou,

rojando languidamente •.•
E o Anjo rebelado, descobrindo o

lente, inoculou-lhe o veneno da maldade
.rito, que a inveja tornára pérfido.

A serpente, cheia da astucia luciíerina, ergueu os

olhos para Eva, 'magnetizadores:
-, Mulher I Tu que foste creada para a gloria de

lodos os seres, porque não collies o fruto daquela árvore?
-,-, S�rpe que rasteja, tentadora serfle! Deus,

que, tudo creou. creou tambem o mislerio da ciencia.
E' a árvore do Bem e do Mal, que nos está proíbi,
da: - «Deste fruto não come.,ás!» •..

- A Ciencia é o proprio Deus - retorquiu a

serpe. - Comendo desta árvore, desvendarás o miste
rio e serás igual a Deus.

Adão, ouvindo o diálogo, fez o prime�ro esfôrço
mental para compreender o raciocinio da serpente. A
creatura, no Paraiso, não raciocinava, porque o raciocinio
� a luz, da razão, espancando as trevas do espirito.

O cerebro de Adão" impotente, entretanto, para
eonceber idéias lúcidas, e concatena-Ias, turvou-se, de
novo, ignorante e fechado.

'Mas a mulher, 'que era, a costela do homem,
tirada durante o seu primeiro sôno, ouviu as palavras
da serpente e sentiu a curiosidade picar-lhe o peito, como o
espinho cruciante da primeira paixão. E da curiosidade
nasceu o desejo, o desejo gerou o pecado e o pecado
venceu a mulher do Paraiso •..

.
Eva, querendo desvendar a ciencia, dirigiu-se á

árvore dó Bem e. doMal, colheu o fruto proibido, e, depois
de éome�lo, fez com que Adão lambem o comesse.

E assim foi que a curiosidade da mulher originou
a perdição do gen�ro humano.

Eva, perdida, arrastou tambem a Adão, e fe-Io

perder-se.
Lúcifer transmitiu á serpente a astucia e a tenta

ção. A serpente, inoculando na mulher esses dois predica
dos, despertou nela a curiosidade em desvend:lr o misterio.
E Eva colheu o fruto do Bem- e do Mal!

Mas, em que consistia o misterio desse fruto?
O homem e a mulher desconheciam, no Parai

so, o gôzo material, porq�e viviam espiritualizados, como

os \ anjos. Deus creou-os, porém, um para o outro. E as

duas argilas, feitas creaturas, sentiram a necessidade ins
tintiva de preencher o fim 'a que o Creador as destinára.

, E dês que Eva escutou a serpente e tocou a árvo
re da Sabedoria, adquiriu a conciencia do Be� e do
Mal. Só então compreendeu que era mulher, isto é,
carne e osso, materialização de pó, bafejada, entretanto,

pelo sopro divino, que é a vida ou a alma.
Vida ou alma, que importa? I •.•
Eva sentiu que tinha alma, porque VIVia. A vida,

para ela, era a alma, era o espirito, era o bafejo de
Deus, era, enfim, a qivinização da materia inerte.

Repugnava á mulher-animal a iniquidade

animal repe
de seu espl-

:'='ontinúa na 2a• página)
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ANISTIA LIMPA Odr.NerêuRamos votou O
Por Cumplido Santana pela disscluçãe ime-

d
O deputado Adolfo Kon- diata da Assembleia e

der, pronunciou, na' sessão da RIO _ O dr. Nerêu Ra-
1ssembJéia em que se discutiu

mos, lider da bancada liberal
a anistia, um discurso mo-

delar. E' um exemplo de dis- catarinense na Assembléia Na- RIO - Foi publicado, a
cional Constituinte, fez, na ses- dcurso britanico, claro, incisi- 26 do mês próximo. passa o,

vo, concludente. Nele se não
são de 19, a seguinte decla-

o decreto assinado pelo Che-
encontram as velhas tiradas ração de voto:', fe do Governo Provisório, na

Votei pela dissolução ime- dliterarias, com as quais os ora- diata da Assembléia, Em dis- pasta da Fazenda, aprovan o

dores piégas acreditam desper- o empréstimo' de vinte mil
tar os-sentimentos de uma As- curso que proferi nesta Casa, contos, contratado entre êsse

no dia 22 de fevereiro, disse E'scmbléia, que ouve mais a voz I
.

N E�tado e a Caixa conomica A figura feminina de maior paranaense e para a no-grau-
f d d 1\ ii textua mente o segumte: - ão d R d J

.

f' dpro un a o, estornago. iv as o io e aneiro, rcan o projeção no mundo literario dense transcrevi os trechos re-

h d· d K d estou entre os que supõem 'd I G F b I' b d d ' d Ea no rscurso o sr, on er garanti as, pe o overno e� rasi erro aca a e esapare- f,crentes a esses Esta os. '

d d que a Assembléia Nacional'd '

freses e gran e realce, que C
... deral, as obrigações assumi �s cer, Com ela perdem as le- agora o faço na p irte em que

d d onsntumte sela inteiramente I Edi'surpreen em o au itorio pe- pe o sta o e que se re acro- tras patrias um de seus lunii- d. Jwlía se relere á Santa Ca-
l d d soberana; julgo que a sua 50- .

o inespera o a forma, ou se- ,

d d 1 nem com o empréstimo e nos nares e o feminismo a sua Pri- tarina:
d d berania esta elimite a pe o d

'

gurança a critica. O deputa o d T termos o respectivo contrato. mordial figura' literaria. «Já as florestas (obrem com
ato e sua instituição.' emoscatarinense versou uma ques- " Refiro-me á d. julia Lopes os seus estofos de verdura o

.

I I d
., de nos conformar com o ato ::::-:::::;:��::::::::z:::::::::::::::::::::;:��:==:; d AI dtão capital;' qua a a amstia. .

d d I I e mei a, a incornpara vel cenario da terra em que ro-
em virtu e o qua fomos e ei-Para ele, como para todo ho-
tos; aceitamos um mandato Promoção escritora patricia e a cronista Iam ágatas encantadoras, e so-

mem independente, a anistia da pena: suave, forte e distin- berbas J'azidas de marmore A

mais ou menos restrito e o
...

governamental foi um ato in-
estamos exercendo com as li- Foi promovido a auxiliar de ta. granito guardam no seio a

sincero, em cujas restrdições mitações com que o eleitora- 3a. classe do serviço de Iis- julia realizou o ideal artis- gloria da arte futura. Aqui"
transparece o proposito e se do n8.10 conferiu. :-Ja conior- calização dos produtos de cri- tico que lhe ia n'alma. O seu e além) s6 em #cortes' de és
deixarem no mesmo situações 1 d lar di-lo muito bem o saudo- tradas solitariae se sente omidade dessa tese, outro não gem animal, do N inisterio a
e atos, que por ela deveriam dA' I d' 50 Paulo Barreto, era um lar resfolegar das locomotivas em-

d d po ia ser orneu voto. gncu tura, o guar a sanita-
ser mo ificados, ou apa(Ja os'. S I d S d J

.

J M I de artistas. penachadas, de fumo, no duroe a a as essões 19 e u- no oão acuco, atua mente
Não ha a menor duvida de que nho de 1934 _ .. Nerêu Ramos. em Orleans. ,o seu esposo, Filinto de esforço de an astar comboios,
a mania de demissões, com a Almeida, é um dos imortais, até que nos surge á vista
qual fez a ditadura a sua es- com assento na Ácademia Santa Catarina, a linda a do.
trepitosa estréa, foi exclusiva- Brasileira Je Letras, graças ao ce Santa' Catarina, que sendo
mente determinada por meti- seu extenso cabedal de obras, um dos nossos Estados mais
vo de ordem politica. Os Iun- e obras admiraveis. pequenos, é, só de, maior que
cionarios dispensados ou ha- ,O seu filho Afonso Lopes que Holand'l e a Belgica reu-

viam votado no sr. Julio Pres- de Almeida, é poeta primo- nidas. Toda guarne::ida na

tes, ou lhe tinham, de qualquer rosa e jornalista de escó_!._· orla dos seus vestidos pelas esco-
modo, manifestado simpatia. A sua filha Margarida Lo- milhas e rendas finas das praias
Por isso, ou por aquilo, o go- pes de Almeida é essa decla-: espumosas, - porque este é
vemo sumariamente os de- madora perfeita que a todos de todos os pontos do "litoral
mitiu, assim cometendo o erro, os recantos levou a vóz dos brasileiro o mais recortado e

�:��Ji�l��:h�e$)�:�::!�. i�l�Ã:::;�::::::::e::::::::I::;�:;::_::::i�ç:;;:'�:;:;ã�O;;:::::::;::;d:;::':;;::��o�'��:;:;I�m�p;;;;o:::;:r:::;:ta;:!n:;:;t;;e�C::::i;::r:;:;cu"'l�a:;:r�ii-J'��?tf:��,::::�t' fr!!2�:����tç{::�j· s,
pretender dominar a concien- RIO _ O sr. Hermenegil- cultora de raça: galardoada p.erig0�0 condão de atrair
cia e o pensamento dos servi- Presidente do de Barros, presidente do que foi com um premio de Simpatias de um noivo longin
dores do Estado. A razão poli- 1 ribunal Eleitoral, assinou estudos de aperfeiçoamento na quo: a Alemánha. A Alema
tica foi notoriamente a que da Repub I ica uma importante' circular aos Europa. nha enamorou-se e a quis para
provocou as demissões. Ainda tribunais eleitorais, declarando E d. Julia ? Todos nós a sÍ. Houve certo sobressalto na

se não haviam positivado as Rio. __ Anuncia-se que o serviço eleitoral prefe ..

conhecemos através de' sua família; mas agora desfez-se o

acusações já estavam demi-
re qualquer outro, mas nesse

vasta bagagem literaria. De- 'flirt e ela continúa socegada,
tidos todos os funcionarios. que a eleição para, d h zoito obras legou-nos a excel-, 'p'astoreando os seus rebanhos,serViÇO não pó e aver prefe-Foi assim em todos os Minis- PresBde"'&e ..!la D ...n •• _

. .

d sa escritora. Qual a melhor de' colhendo o seu mate e . con-
• ..11. UI n""UO'IM renCla, seja para quem e· e

terios, inclusive no da Viação, quem f8r. suas obras? Dificil se nos afi- certando as redes dos seus pes-
cUJO titular, numa exceção blica dar-se-á a 5 do gura a escolha. Todas elas ·cadotes .. ,»
que só merece aplausos, é o corrente. Assinem o CORREIO DO SUL são primores de beleza e pos- Sim, com d. Julia desapa··
unico que agora procura ate- súem aquela fina psicologia, rece a figura de maior proje.
nuar as consequencias do erro, " que a observancia e o espi- ção no cenario literario- feini-
em quê com os demais colegas - rito de analiie de d. Julia nino do paiz. Aquele lar de
inccrreu. Ora, si foi apolitica, A PRORROGA,ÇAO imprimiam em todas as 'suas artistas, ora de'sfeito, ha de
a desmoralizada politica, que obras. servir de padrão para o lar
jogou velhos funcionarios i Achava, todavia, a propria brasileiro.
rua e lhes trancou as portas da lI)A\ I()I)�JflrIllr lU II� lr IE d. Julia que a sua melhor Curitiba, 11-6.934
justiça, não sei como as conse� obra era <tA Casa Verde», �:=:::, t:,:,:::::::::::, t: ::,:: =::
quencias dessa injustiça pos- RIO. A Assembléa ço�s. t'�!tique ,mas �ão insulte, em- que escreveu de parceria com

sam sobreviver diante de um tituinte resolveu finalmente fim seja um 'clarã<J de verda- o seu esposo, porque esse ro· : Ilf1bRTOALEGRE
decreto sincero de anistia. aprovar a prorrogação dó man-, de e de jus.tiç.a. mance, escrito assim de cola- , IJ. Informa-se que �aBem sei que a logica bacha- dato, at� a expediçãO .de . d�- Diz que' á segunda republi- boraçãloh co

Im
.

°b seu dileto es- chapa com que a fren.,;relesca já está de lingua afia- plomas a Cam.ara Ord,mana e Cll pode se J'atar de ter nasci- poso, e em rava uma por-
da. Empunhando o decreto de d d R ção de momentos felizes. . •

-te unica disputará a elei-
negar ao presl ente a epu- do do voto livre do Brasil e de D J

" .

anistia, dizem os mane)'adores bl' f id d d b'" . ulia Lopes de Almei- ção para a constItumte es·Ica a acu a e e, alxar, encarnar o sentimento nacional d bdo sofisma que a anistia, que decretas-leis. Essa formula con-
'

a, 50 re sendo uma das fi- tadua!, figurarão os srs.

apaga crimes politicas, não ciliatori�_, que foi apr�sentad.a guras mais em evidencia, nem Borges de Medeiros, João
póde destruir atos, que o go� pelo leader gaucho snr. Si!,; r- ............_- por isso ddeixou de lado a lua Neves, Glicerio Alves e Ba
verno, com ou sem razão po. m{les Lopes, constituiu' entre� ,g(, Impr",J'.I'ool' pClIr'� I petrsondali ade de mulher'bori- tista Luzardo.litica, poderia praticar livre· tanto interessante debate em I ol"rol"'io.r,-f,qparhçô'::5m en �n: o�se sempre para o om

mente. Mas o governo não torno ainda do' parece'r João "PubJica.r,-fJ'rOlbe/�cj - 1:1 feQlInlsmQ, aquele justamente
precisa que o bacharelismo o Beraldo. O sr. Simões' Lopes � ;;���{a��ee����.I'�� I que estabelece para a mulher
defenda. Ele tem, só, que a- subiu á tribuna, fazendo con- � O;:icj'7Cl<f p� ia.!> m"'�::"'j

as normas divinas, traçadas
d

. " prero.r. I' Dten er ps proPEsltos em que, siderações fundamentando sua _.....,"""""""'�""""""'" pe o propno eus.

se inspirou a medida de apa� emenda .. O líder gaucho faz ::::::: ,::,,::, ,:, ,:0:: , : ,: ::;c Era esposa amantissima e

ziguamento. Foram eles since- uma exortação para a concor- mãe admiravel. Na entrevista
ros? dia de todos os brasileiros, Par�ce que haverá que Paulo Barreto publicou,
Visavam restabelecer a tran- concordia 'no seio da assem- diz bem de que presenciou

quilidade social, perturbada bléia", concordia entre esta e concorrente naquele lar de artistas, por�
pelas ultimas ocurrencias: po- os demais poderes "nesta hOla que d. Julia lhe «falava ao

liticas? Tinham por objetivo dolorosa de inquietação � de mesmo tempo dos livros e do�
destruir os ultimos 6bstaculos, esperanças que se dissipam, RrO.-O problema pre- filhos, parecendo-lhe que os

que impedem o congraçamen- amargurando o coração uni- sidencial, ainda não reso!- confundia e pensava nos per
to nacional? Em resumo _ versai". Pede ao jornalismo vido pelo voto, mas ape- sonagens da fantasia creadora,
ha sinceridade na decretação que aconselhe mas não atàque, nas pela coordenação, já como beijava os meigos fru-
da anistia, que fôra ditada por

não se processará, como pa- tos da sua vida». S
- . II m m

um �oração limpo de odios? recia, na doce
'

serenidade Em 1932, d. Julia foi con-
ao u1eBeglveus

E I d '

b I prestigio do seu nome que de uma votaça-o sl'mboll'ca 'd d 1 C Ih N
.

ntão e a evera resta eecer' VI a a, pe o onse o aclO- RIO - Os ministro de Es-
todas a:l situações, corrigir to- poude afrôntar, inatingido, as e com um unico candida- nal de Mulheres da Argenti- tados e os interventores fede-
d t d

. iras desencadeadas dos pá- to
..O sr. Getulio Vargas na e em B A' f ' .

Ios os a os, que po erIam ter , , . uenos Ires ez, rals são me egiveis para as
sofrido a influencia das pai- meiros momentos. Hoje, para lera, liO que parece, um p�rante grande auditorio que constituintes estl1duais, assim

l't' mim, mais vale o )'uizo dos COD'::orrente, um competidor acorreu
.

Ixões po I Icas. d'·
a OUVir a sua pa aVia com.o par:! os cargos de pri-vencidos. Eles )'á tiveram os surgi o dils','proprias cinzas t d f'A anistia tem que reflet!'r o

au OrISá a, uma c(m erenCla melros suplentes do leCJislati.
seus J'uloadores e foram absol- revolucionarias da arranca- b' B '1 d d .,

t d
. .

d' '" 50 re o rasl , em�:mstran o vo nacional, SO"'lente seri?iopensamen o e Justiça e 00- 'd E t d d t b
.

t d' J I
- . ' -

" VI os. nquan o 03 venc� 0- a ou u rIS a,- IZ Ó «or- aos p atinos Q que er� este declarados el"oiveis (5 queverno; mas, emquanto esse res ainda não encontraram nal do Brasil,-embora não colosso sul-americano e fri- f
"

pensamento f8r turvado pela .

I seJ'a difícil prevêr o resul- d f d
orem expressamente postos

pal'xão, será a anl·sll·a uma
quem os ll} gue. ,Mndo as a ini ades que uniam pelo p.residente. Em conse-tado desse movimento, da- .'

R Ementl'ra, ou uma demoDutração (Do «Diario da Noite») d d
os OIS povos. epassa sta- quencla, não entrdrão no Con-� as as ten encias inequi- d E t d d B 'I Ihde de covardia. Na defesa dessa cx:n:lxx:gxx:uxxx:nxxu:: vocas da maioria da assem-

o a $ a o o rasl e a
I
se o Federal 05 srs. Juarez

I
tese é que se colocou o sr. CORREIO DO SUL bléia.

todos eles tem palavras belas( Tavora, Osvaldo Aranha, Ad
Adolfo KopÀer. Deu-lhe o encontra-se no «Café Tupí

com que e�altar a sua �randeza. Parreiras Carneiro de Men-Em artigo para a Imprensa donça e outros.
. ..

D. ,JULIA LOPES DE· ALMEIDAempréstimo
vinte mil

A figura fimh1ina de maior pro
.Ieção na literatura brasileiracontos

(Para A NOTICIA, Joinvile i A PATRIA, Florianopolis
,

e CORREIO DO S,UL, de laguna)

Por ELIAS KARAN

o Café Brasileiro Na
Alemanha

RIO. O Departamento Na
cional do Café està informan
do' o!' interessados Que de
acordo com os conve�io; en.

tre o Brasil e a Alemanha, o

Reich resolveu conceder, até
31 de dezembro de 1934,
licenças especiais para impor
tação do café brasileiro:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 COHREIO DO SUL'

Aproveitamento do F\ tos d o I n t� r- T U BA RÃO (ir
PJJJ?

Carua""til Na·o I V en to r que I n - jj
1f' 111 CI Dai

t
'

I
Foi muito cumprimentada,

crer-se a unica possuidora de uma alma, .que os outros e ressam a o SUa 12 do passado, por motivo
Sob o titule' acima, o «Mo-

do [ t d' de seu natalício, a sra, Nilda
animais da. creação não possuiam. nitor Mercantil» publicou, o O S a o Delpizo, exma, esposa do sr.

Do mamúte,' que dominava as- floresias virgens interessante editorial que adi- JOão Delpizo.
do Paraíso, até Adão, que se mostrava, em sua nudez ante transcrevemos: Por áto do ceI. Aristiliano - Festejou seu aniversa-

de' primitivo selvagem, a evolução da espécie avançára
«A politica adotada pelo Ramos, Interventor Federal em rio a exma. sra. d. Tiburcia

I govêrno no sentido de utilizar Santa Catarina, foi deliberado Gomes, esposa do sr. Pedro
ta vez um passo. E esse passo não era mais, nem me- busti 1

.

Io com ustrve nacionai, nas o seguinte: Gomes Sobrinho,
nos, que a distancia que medeia, atualmente, do indic empresas oficiais, é indiscut�- _ Conceder 6 mêses de - Recebeu muita felicitações
dos nossos sertões ao cristão civilizado,' que constróe ci- velmente uma obra de lúcido licença á professora Roberti- por ocasião do seu .natalicio,
dades. ,

descortino patriotico.· Os con- na Faisca, da 2a. escola mix- o sr.' Silvio Burigo, escrivão

O cristão civilizado tem alma? O bugre tem al- tratos recem-assinados pela t� �e Magalhães, neste muni- da Coletoria Federal.
Central do Brasil e já regis- cipro, * * *'

ma ? .. Por que não a 'tem o gorila?!... , dos pelo Tribu I d C t R
'

I'ç na e on as - emover a norma ista Apesar do' mau tempo, es-A mesma interrogação, que ainda hoje tortura a têm uma significação muito GU1'onlar de Oliveira Goeld- b d"
1

.. teve em concorri a a quermes-in te igencia humana, perturbára, outrora, a imaginação de grata para quantos aspiram vêr ner, do g.rupo escolar «Prof. se que uma comissão de se-

Eva, despertada pela serpente.
'

o nosso país emancipar-se, Lapagesse, da vila de Cres- nhoras levou a efeito, domin
E Eva, sentindo-se creatura ou argila viva, mais tanto quanto possive], da

-

de- ciuma para a escola mixta da go atrasado, no jardim «7 de
,

'd I pendencia da hulha estran- vila de Indaia]. Novembro", em beneficio doestupi a, entretanto, que a serpente, teve, com o am-
.

M' , d
, ,

geira. as Isto não e tu o. Nomear o gmasiano clube «29 de Junho".pejo da primeira inspiração, o aguçamento do pnmeIrO E' apenas uma primeira e par- Lauro Locks para exercer o
. ,

I * . * *
mstrnto, que seria a conservação da especie. cia vitoria que se conquista. cargo de professor do grupo

N" h Acha-se enfermo, recolhido
Paia que isto se désse era preciso" porém, desven- mguem Ignora a campan a escolar «D. Joaquim Domin-

-

.

idi d d I' d B N
em quarto particular do Hospi-

dar a ciencia, conhecer o Bem e o Mal, colhendo á
mSI rosa e esmora tzação gues> e raça do orte, no �al desta cidade, o sr. JOãO

, b d
que sempre se moveu, aqui, . município de Tubarão,

arvore proi i a o fruio do Creador. ' d'
, Bolsoni, Iuncionaric do Sindi-

quer atraves e jornais, quer - Remover o professor
Quem tentou Eva a. pecar ? Foi a serpente. Quem nos circules da administração Antonio Rohden do grupo es-

cato de Banha

inspirou tentação á serpente? Foi Lúcifer. Quem deu pública, contra o aproveita- colar «D. Joaquim Dornin- * * *

poder a Lúcifer sôbre a vontade da serpente ? Foi o Il!e�to intensivo do carvão bra- gues», de Braço do Norte, e
Acha-se em festa o lar

C d S h· d d f
'

O l sileiro. Interesses ameaçados considerar ginasil1nos os pro-
do sr, Paulo Mai, com o nasci-

rea or e en ar e to as as cousas, OI eus. I di' d
. d

L ,_. -, pe o esenvo vimento essa m- fessores Pedro Michelo e Ao- menta e uma interessante
_ o�o, se a Íogica nao falha, o umco poder, a dustria extrativa. que pode ser tonio Rohden, do mesmo gru-

menina.

causa umca de todo o mal e todo o bem, é o supre- uma das mais poderosas e opu- po.
mo Creador do universo, é Deus. lentqs do Brasil, sabiam in- - Exonerar JOãO Rsup, do Encontram-se nesta cidade

Eva colhendo da árvore da Sabedoria compreen-
variavelmente agir para neu- cargo de Prefeito do munici- o sr. Guilherme Balsini, reei-

d
-'

b'
,. d"d tralizar a exploração em alta d A a'

-

sand dente ern joinvile, e o sr, Ma-
eu que o supremo em e a concrencia a VI a para I d h Ih Ob

e rarangu, e nomean o em G

d
'

, esca a a nossa u a; sta- substituição Alticimo Tourni, 'nueI Firmino, Joven reservÍsta,
a perpetuação a especle: cu los misteriosamente intram- filho dI)) sr. Leopoldo Firminio.

Deus disse: -_«Se comeres desse fruto, morrerás!» .poniveis, dificuldades envol-
cr.

>1< * '"
- Mas o proprio Deus, que é o unico bem, eternizou ventes e de todo o genero, se

:DCr:U;U:xiXixu:x:nxxx;a

Eva, dizendo: - «Crescei e multiplicai-vos»... ergueram sempre á ação dos Habeas corpus ao sr.
i:' E b d' f 'governantes que pensaram ho-
A.:.. se va morreu, por ter sa orea o o ,ruto 10-, ti' Abioll'O Malra

d'
,.

"
nes amentc, em reso ver e�te li

ter leto, n�vas Evas .etermzaram a es�eCle, ate hOJe. problema. Parece, entretanto,
Que e o mal, fmalmente? - E tudo que aten- que desta vez a visão c1ar.a e

ta contra a vida, atentando, igualmente, contra Deus. a vontade corajosa do minis-

Mas, dentro e fóra da orbita do universo, have- t�o da Viação, sr. José Ame

rá fôrças, porventura, que atentem contra Deus? - Ha, rICO, não she perturbardam c�m
E' , -'

as campan as que o errotIs
� � .�aJor de�sas �or�as e � ;azao unlversal, que �o, eco�omi.co inspirou e con

desde Luclfer, o anJo decaldo, ate a serpente; desde a tmua a mspuar sobre o assun

serpente até Eva; desde Eva até nós, tem procurado, to. O consumo do carvão do

embalde aprofundar o enigma sublime que é Deus Paraná, de Santa Catarina, do

M' B MI' - d' Rio Grande do Sul está já
as, entre o - em e o a, a razao per e-se -"

'

'd.

f J' , '

I'
.

d
,-,

. agora VltOTlOSament� garanti o

�rre ragave.mente, no vortIce ca 19moso o mIsteno na Central do Brasil. A in-
msondavel! dustria nascente da hulha tem IO:XDXlxXS:;naYn:r;mn

� já, deste modo, QS seus alicer
ces montados! Ela pode ago
ra crescer, engrandecer-se e

adquirir uma vitalidade que a

possibilite enfrentar, sem re

ceio de fracasso, -a concurren
eia ,do combmtivel estrangei
ro. Os e-xtratores naci0nais de-

�tende chamados pOi csrta ou telegrama vem tentar, deste IÍlomento em

� � diante, com a maxima energia
III EXPEDIENTE: - Das 8 ás 11 .e das 14 ás 11 'II e eficiencia o demiriio do mer-

, )u cado interno. E' o seu inte-
,

-==-==-=",==R=es=id==e=nc=ia=",=E=.scritorio: LAGUNA � resse e é o interesse do Bra-
_ ==========- si!. Estanque-se, no mais bre-

:z�::::::�z::3:::::::::::;::::::::::::::::::::s:::::::::::;::::::::::::�::::::::====��/:3=- ve possivel, esta fonte de es-
, coamento de ouro que é a

Mausoléo de D. Pedro II importação da hulha. Procu
remos bastar-nos a nÓs mes

mo� em materia eCQllomica. E'
uma divis'l de civismo prag
matico, que devemos cumprir
com fé e conciencia».

A Igreja Catolica Universal ainda Jeremias, ou alguns ,dei
comemorou, a 29,' o dia do profetas.
principe dos apostoles e seu E Je3u5 interrogando á Pe-
primeiro papa - S. Pedro. dro, que ficara em silencio i

Nascido humilde e obscuro - E v6s quem dizeis que
encontrou-o Jesus quando, Íen- sou eu ?
do nas almas e nos corações - Tu és o Cristo, filho de
dos homens como em livro Deus vivo.' -';- Respondeu o

aberto, reuniu os que deviam, homem que era a Fé perso-.
continuar a sua obra - as I nificada.

.

.

mar�:ns de um dos lagos da -: Tarribem' eu te digo que
Gahlea, ocupado no paciente tu es Pedro e, sobre esta -pe
mister de pescador. E vendo- dra, edificarei a minha -igreja
o assim humilde e justo cha- e as portas do .inlerno não pre
mou-o. Simão, pois era este o valecerao contra ela. .

nome de batismo, abandonou E desde então, Simã�' Pe
as' rêdes e seguiu-o dominado dro, São Pedro, que a Igreja,
pela atração que se irradiava e com ela os seus milhões de
da figura irresistivel do Cristo. filhos, comemoram, ficou seu-

E, desde então, ligou t�do do a
-

pedra angular da igreja
quanto existia. de bom e de que mais tarde: regada pelo
pore. em si, á vida e á missão - sangue das legiões de martiree,
do filho de Maria Santissima. se ergueria para, abrigar no

Dentre os humildes o mais seu seio, através dos seculos e

humilde; dentre os fieis o mais por todos os seculos vindou
denodado; dentre os discipu- TOS, os que creem, os que
lo� o primeiro, Simão Pedro .têm fé e os que se arrependem.
fOI sobretudo o mais dedicado
colaborador na obra de rege-

--

neração a que Jesus se pro- Bom .negocio - ':

pôs, ao assentar as bases da
sua doutrina". espalhsndo com

ele, lado a lado, as sementes

q�e mais tarde haviam de ger
mmar, crelicer, florir e frutifi
cÍllr na imperecivel instituição
da Igreja Catolica.
E foi' mais que tudo isso

o homem de fé, a proprÍa Fé
personificada. Durante os ano�
que acompanhou o mestre nun

ca duvidou um segundo da
.U_"'III�-!lII-mr_nll_I�II!f_"n_'_,,",�;1II

sua' procedencia divina nem

da santidade de tudo �uanto
d'Ele emanasse.

De uma, feita; querendo sa

ber que pensavam eis homens
da sua pessoa, perguntou aos

discipulos, á hora da sua se!ta:
- Que dizem que eM sou?
E os discipulos responderam:

.

� Uns dizem qlle és João
Batista; outros Elias, outros

Vende-se bom terreno, nesta
.

cClda'de, proprio para
- edi-'

ficar, cercado, contendo ê:li-
versas arvores frutiferas mé- .

dindo 66 x 1 tmi. e co� fren
te para ,duas ruas, formando
esquina. Preço razoavel.

Informa-se á rua Santo An�
tonio n. 9.

.

Apelamos para o sr, diretor
da InstrUção Publica no sen

tido de s. s. mandar píntllf e

fazer as reparações de que ne

cessita o grupo escolar «Her- «Esporte Clube Tubaronen
cilio· Luz», desta cidade. As $e", festejou o 30, aniversario '''_".-:''''.--.-..-".-.....,..,,_'''_,,_,;;..

paredes dess'e estabelecimen.. de fundação. A slmpatica ra-
'.'L

•

Conforme noticias dos jor- to de ensino estão ruindo; os paziada do Esporte organizou
A PEDIDOS

nais de Florianopolis, declara-
muros, pllte�s e reboques Cll' uma festinha entre os seus as.

ram-se, ha dias" em greve, trio caindo, r-eclamando, com sociados, com um amistoso en-

naquela Capital, os proprieta- urgencia, ',anos concertos. 'contro entre o lo. e 20. qua�
rios de veiculas destinlidus ao D d

'

G f
' dros do mesmo clube. es e que o rupo OI cons-

transporte de mercadorias, re- 'd h
t ' •

trUl o, a
.

14 anos passados, * * *
sidentes nos municipios de São f hnunca 50_ reu oen uma, repa- C t d l'd d I'José, Biguassú e Palhoça. om o a 50 em a e, rea 1-

ração. 24 f dMotivou () movimento pare- ZQu-se, a pp., a esta o

dista, a cobrança e fiscalização. P I *d *

d *d 21' d
S. Cor�ção de Jesus, constan-

da taxa de viação a que se "e a ma ruga a e o do de missa solene, .procissão ,

refere o decreto 239ÓO de l1��S passa�o, a populaçãO desta e bazar de prendas.
21 de fevereiro do corrente Cidade fOI

.

alarmada
,

com o No mesmo dia, na séde dds
ano. Os grevistas considera- tt,er dos smos e apitos da Assoc�ações Religiosas, foi le- .

.

ram prejudiciais aos seus in- sT1na.• vada a cena a reprize da chis-
·"'_"'�'-'m_'''_"--..._.,,_;,,,._.,.......:�

teresseR as exigencias do refe-. ra�ava;5e de um pavoroso tosa comedia: A Sorte Gran- �"-""-"'_""-"'-..�,,-"".......__._.
'd 1 t

mcendiO a rua Lauro Müler de. Tomaram parte na repre- i CONFEcrÃO R�'
. . <frI Are�s�:ci:,.�·o Comercial no qual ficaram destruidas 5 sentação os seguintes amado-. 1 \I . e, l!.FORMA f.

1:DOO::X;UXXJJ:XX:UXX:UlOO
interessou-se p:lo caso dos gre-

casas; se,nd,? �uas do sr. Le�- res: Emilio Hülse, JOão Mar- j; AVISA-SE AS, EXMAS._'

P,UR G o',L E 11i1 E vistas, tomando varias provi- poldo FlrmmlO, a de m�radla tins.' Benjàmin,Rampineli, An- j,., SRAS., QUE NA PENSÃO\
dencias tendentes a resolver a

e o açou.gue; a �ar.bearla do tOnIO Locks. Manuel FeiJ'6., ·1 "A-LDA"O d 01 lVI I J
..

J
I ,', -,' EN'CONTRA-SE,

s,tuação creada pelo elemen- sr. son� e Ivell:�; a casa
.
anue eremlas, aime An- i PESSOA HABILITA.DA',PA- 'de negociO do sr. Slzenando tun,es Corrêa., Antenor Longo,,' , '

Laxan{e e PurrtaHvo serturo tos em greve. I A
.

T d M B "I RA 'E ES'
.

õ õ ( e gUIar e uma outra perten- 1 e e ano alsini _ValEre- g
SS SERVI ÇOS.

nnn:xxxx;::nt%X:ulXa cente áPrefeitura. Uma casa de do Burigo, Valdema'r Tonell' i
�

, CONFECÇAO E .. REFOR-·

Assinem ou o comprem propriedade do sr. Guilh�rme e as senhoritas: Margort Coi-
,

MAS ·DE CHAPEUS,
'

CORREIO DO SUL Longo tambem ficou bastante rolo, Petronilha Martins' 05- ....-"-..-"'-,,-,,-.._u_.._"'.:
rxmUXD!'XXX"%t:U:u:U% danificada.. marina Fernandes, Neid; Car-

E' ,mais barato do Consta que os predios incen- valho, Valdiria Burigo, Alai-
diados 'estavam segurados, com de Antunes, Eunice Balsini
exceção da barbearia do sr. Angelica Toneli, Liliana Coi�
Osorio de Oliveira, rolo, Alba Hülse, Arina Frei-

* * * tas e Argemira Santana.
Foi nomeada professora do * * *

grupo escolar «Hercilio Luz,. A' I T' "

brua ce. elxelra, a ril!l-
a 1I0rmalista Bernardina An- se uma padaria, de proprieda
tunes, diléta fil.ha do sr. .José de do sr. Pedro Tomaz .50-
Antunes Martms, negociante brinho. O novo estabelecimen-
nesta praça' t b d .

.

, o.' .qu,e o e ece aos preceItos
* '* * . hlglenlcos, trabalha com 61i-

-.-,,_,,_,,-..-;,-._...:..._ • .;_ ...,

Festejou, a 26 de Junho, mos operarios, sendo, por iiso,
A- 'Ir -�.G-R A- �

b d d d //(1,., IPl .Be 111... m:'L'\,/lS suas o �s ,e prata, o sr. 0$
.
pães e sua fabricaçãO '

,"'.. SI

Leopokló Fmnmo e sua e1tma. mUlto procurados. ' ExécuÍb., lrathd)1..of co- :

espo$_a� d. Lucia Firmino. Por m�re/aí,,/' por.l"DI.lbdo "

esse motivo, receber.am muitas (Do Correspondente) j'(//oIo P/'ra do.

felicitações por telegramas, fo- ru:xXltn:x:a::XXXXXXx::u:xnxncrxnx:t:n::z::n:rx:z:rr
nogramas, cartas e cartõe�. A' ,

noite, uma afinada orquestra
de corda, acompanhada de di
versas pessôas amigas do dis
tinto casal, foi á sua residen
eis cumprimenta-los. Foram
oferecidos muitos presentes pe
las seguintes pessôas: Anto
nio Dia-s, Ribas e Orandina,
Maurilio, Herminia e Jeão,
Manuel Avelino, José Antu
nes, Tomaz Gomes, Guilher
me Piclum, Familia Lacombe
José N. Carvalho, Teodot�
Tonon, Manuel Antune$ Fru
tuoso e Teofilo Nascimento.

* * *

A 24 do mês passado, o

(Continúaçâo da Ia. página}

--'_

---------Ga��--------------

o dia do principe dos epostolos

* *

Esteve alguns dias entre nós,
acompanhado de sua exma.

familia, a sr, Jaime Sá,' escri
vãp d" coletoria. de Urussanga.

* * *

A serviços de sua profiSSão,
passou por -esta cidade com

destino a Orleans, o advoga
do dr. JOãO de-Oliveira.

* * *

,

O Supremo Tribunal Fede
ral concedeu "habeas COfPll_S"
110 sr. Abilio Llldisbu Ma
fra, ex-tesoureiro da Delega
cia Fiscal, que se acha preso
desde o tempo em que Her
mes Cossio aqui era trunfo,
nas comi!sães de sindicancia,
inclusive na que assistiu á
abertura do cofre daquela re

partição federal, na ausencia
do então te50ureiro.

Acompanlia,do de sua con

&orte, regretsou do norte do
Estado o farmaceutico Ageu
Medeiros.

* *

.,

Movimento grevista em

Florianopolis(;;= CLARIBALrE GALVÃO ')
�I "

ADVOGADO -
- �

Aceita causas em qualquer comarca do sul do Estádo.
José Bdlançd

e

Emerentina Bdlançd
participam ás pessoas de suas
amizades o contrato de' casd�
me!1to de sua filha Otilia com
o sr. Pirieu Lima de Jesus.

noivos

OT/LJA
e

P/R/EU'BRAVURA
MANCHADA

O chefe do Governo Pro
visorio, assinou decreto abrin"
do o crédito de 100:000$000,
para a construção do mauso

léo onde ficarão os restos mor

tais de D.' Pedro II le da
imperatriz D. Teresa Cristina.

Os venc®dores de "Ar
vored�" mutUaram-lhe
o cadaver e levaram ás
autoridades um troféu

macabro
-

=================--

cangaceiro, com coragem. Ex
cederam-se em detalhes duma
crueldade inutil e exibicionis
ta, mutilando o cadaver e tra

zendo como 'troféu ás autori
dades do lugar mais proxlmo
a sua mão decepada e cheia
de aueis caros. O requinte
desmereceu muito o ato dos
dous rapazes. 'Sente-se que
eles se enconiram animados
dos mesmos sentimentos de
impiedade que ap,ontam os ja
gunços e cangaceIrOS aos cas�

tigos dos espiritos bem forma
dos. O premio, desse modo,
distribuído sem exame, poderá
servir tambem de estimulo a

novas fórmulas de banditismo.

Mais urna liçã.o do-s fMos ...
" \

O govêrno baiáno mandou
pagar um premio de quatro
contos aos dous rapazes serta

nejos que eliI!linal'um ,o can

gaceiro Arvoredo. Trata-se da
morte dum bandido da peor
especie, que flagelava as po

pubções, da m.lDeira mais
cruel. O govêrno baián9 pre-
endeu estimular o combate
t o banditismo, que se tem an

aliado e desenvolvido, de mo
t:Jo espantoso .. Mas, acontece

due aqueles dous rapazes ser

qnejos, agora premiados, não

ta contentaram em eliminar o

se����������������������������������������������

Sabôr de confeito

EM ENVELOPES

. ( ,"_.'

GRANULADO

Despedida
. '''"

Antonio Roque- Junior e fa.
milia Vê�I,. p.or ,meio dest�) fa#.
zer sUa sincera· despedida à.os'
seus' parentes e' amigos de,
Morro Grande e·'ao mesmo tem-,
pC? oferecer seus prestitrios 'na\
vizinha cidade de, Laguna, á.
Rua Almirante Lamego 71.

Laguna, 27-6-934 •.

que o aleo de ricino-

E' o melhor

Sal de frutas

Lab. Rf\UL- LEITE
==- RIO ==-

• PREÇO POR PREÇO,,'

E' O MELHOR

1�IE.jl· �lr �CII
CASA FUNDADA EM 1�6

ENO. TELEG. SERAVATA - CAiXA POSTAL 1456
.'

,

Rua do Mercado 2.0' - Rio de Janeiro

COMISSÕES E Cci�.sIGNA9ÕES
DE

Em Eiper' .' filho
FI0RI

.
E POMICULTURA

Muni�ipio de Joinvile - HANSA - Est. de Sta. Catarina
Oferecem para o plantío atuaL grand'e varie

dade de .ár.vores frutíferas, selecionadas: por pre
ços baratIsslffiOS.cereaes, banha, lombQ, Iacfiéinios e mais generos do paiz

,

Representante no sul do Estado, o sr.'

PAU�O MAY, residente em SÃO MARTINHOImarm.F_ ��,�.::r&tjlmos 80 ai_ sobre o valor dos' generos embarcadoti

(perm. --'5 v.) 'PEÇAM CATA,'LOGOi,

1'....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL 3

A redação final do pro�,__.........

111111111111jéto da ConstituiçãO, ,: IrlfllJ!'--
RIO, 26. Ao que se sabe,

a Comissão de redação apre
sentará, hoje, á mesa da As

sete Arcebispos, que tomarão sembléia, o projéto da Cons-

Parte na peregrinação brasi- tituiçao, que ficará sobre a 6a. - Abril, 26 - Pli-
d t t di deooi Memento do J'uiz 'S F

.

leira que irá em Outúbro pro-
mesa uran e res las, epOls ranagua -

. rancisco v-«

ximo ,
á Buenos Aires assistir de, publicado, para receber (JOHN KARR) 42 milhas.

ao Congresso Eucaristico. emendas. ' Lembre-se o hú de que 7a. - Maio, 3 - S. Fran-
* * * _ estar o mais proximo pos- cisco - ltajaí - 55 milhas.

N V r B' sivel do local onde foi co- 8a. __,..: Maio, 12 - ltajaíO ,3 lcano um lSpO Milagroso tropeção... metida uma falta, traz-lhe - Florianopolis - 50 milhas.
Brasileiro sempre a vantagem de im- 9a. Maio, 20 :- Floriano-O vigario convocou uma Certo joven estudante espa- d di I' polis - lmbituba 45 mi-cI d d pe ir se iscuta a ap ica-reunião e to as as irman a- CIDADE DO VATICA.- ,!hol descobriu, ha pouco, um lhas.d d ção da pena. Evite e nãodes e devoções 11' cida e, NO - O Santo Padre rece- verdadeiro tesouro. O cura de 10a. - M"I'O, 30 lm-, admita diicussões.mas acom- , ..solicitando um auxilio pecu- beu, a 14 do' corrente, em au- uma paroquia do interior ad-

b I bituba - Laguna - 18 mi-d d I B I panhe a o a tanto quantoniario a ca a uma e as, no diencia, monsenhor Guilherme quiriu em arçe ona uma ve- lhas,
que foi prontamente atendi- Muler, bispo de Barra de Pi- Lha mesa de carvalho pela in- possivel.

Ih. _ Junho, 3 - La-do por todos. Fomos informa- raí, no Estado do Rio de lima soma de 3 pesetas. A
B V d X r:

.'

guna - Araranguâ - 37dos que as Filhas de Maria Janeiro. mesa era pequena e foi con- arriga- er e UlnaSIO milhas.auxiliaram a construção do no- * * * duzida ao presbitério, por um Enfrentar-se-ão, hoje á tar- 12a. - Junho; 6 - Ara-
v� predioMco� lJOO$OOO, DOGl'ão de um templo dos alunos dçí cura, diretorhde de.. no estadia do Lamego, em ranguá - Torres - 44 mi-Liga do enmo desus.S· . !PIo\, um curso particular. Ao c e-

disputa da primeira prova do "lhas.100$000; Devoção eN.' e- -

RIO _ () bispo dioces�- gar ao presbiterio, o aluno
torneie da taça «Bussaco», as 13. - Junho, 10 - Tor

nhor� do Part,?, 500$000;
no de Niterói fez a 'doação, tropeçoud: e caiu com a mesa.

esquadras do «Barriga Verde» res - Porto-Alegre - 74Fabr!ca da Igreja, 2�0$000; á Prefeitura daquela cidade, Na quê a, uma gaveta secre-
e «Ginaslo». milhás.Almirante Lamego, ")080 de 'da tradiciolÍÍal igreja S. Leu- t� do move] a?riu-se e con- Abrilhantará esse jogo a Total de milhas percom-futehbol.embOene.ficioC",53�$100; renço, situada no Mosteiro de sdlJeray�1 quanhdadelhde moe- Banda musical "União dos das: 525» ..

sen onte emse ar�lelfo .. Arariboia. ' as antigas se espa aram no
Artistas>. * * *10$000. Essas quantias estão Essa igreja foi construida chão, O al�n� chamou o pa-

* * *
. .

.

depo�itadas no Banco do Co-
no seculo XIV pela tribu d� dr�, que nao tardou em ve-

C d D'E X H T Luz "Cruz,eiro Futehél Clube'"
mercio, Arariboia. A Prefeitura de nhcar, t.ratar-se de. moeda. com on e

.' u_ erCIIO
D

.

d
.

f d F I III C
.

a secretaria essa aSSOCla�Continuaremos a publicar, Niterói irá instalar na referida iS el�le! de d ipe
. H a�- Realizar-se-á, hoje, em Or- ção 'esportiva, "de Volta G,an-sempre que soubermos, as im- igreja o Museu e o arquivo os. ,to as e ouro. "av�a [eans, 'no estádio do "Conde de, municipio de Araranguá,pertencias enviadas para a re- historico. mais de SOO! Valem hoje D'Eu, dois Ioimidaveis jogos. recebemos um oficio datadoconstrução . da casa paro- * * * uma fortuna. O rapaz ganhou A

. .

r
.

-

I
'

Urna vez construid logo um punhado de moedas, pnmeu'a prova, pre lmmar, de 20 do passado, no qualqUla , ma vez construI o, o Foi convidado o Card ea I d 16 C
. será pleiteada entre os 20s nos comunica a ,eleição e pós-nóvo predio, que óbebecerá, pesan o onças. olsa cu-

quadros do Conde D'Eu X' d d" f'D. Sebastião Leme' 1
.

I' "-se a nova uetona que ICOUde certo,á arquitetura �oderna, nosa : o mov� �Idn �a s�ceI51- Hercilio Luz; a segunda pro- assim constituida: presidente,contribuirá notavelmente pa- ROMA.-O Cardeal Ar- vamente pertencI o a seis pes- "
. .'

I á d' t d .

'ra o embelezamento da esteti- soas; nenhuma descobriu e te- vat, pnncl1Poas' serd Idspu a a Apolonio Cardoso; vice-presi-
cebispo do Rio de Janeiro, PI' ·en re os qua ros os re- dente, Albino Zanata; tesou-ca, citadina, ainda mais sendo D. Sebastl'ão Leme, foi con-

souro. rovave mente, porque f'd 1 b . .

A 1 F Iêle localizado numa das prin- h�"ia necessidade de um ee- erel os
cã ets. d' . reno,

. ngMeo. rGace�o: 2u•d b
vidado a tomar pàrte no Con- tudante t

" arrer rem, Oel recreiO, secretano, anc) onm; o.
. .

n 55" s que rppeçasse e cals- T bClpalS praças, a <? a ur.
gresso Eucaristico que se reu- entre u arão' e r eans.

'

secretario, Antonio de Favori;.

B se com a mesa...
1

..

A
.

S'l* * * ne proXImamente em ueJllos 11< * * o. capltam ntomo I va;
Aires. Taça

..

Café Ned 20. Urbâno Marieta; fiscal,
se::ze:s=�::::�s:=:-- DOR Angelo Savi Mondo; procu-

O sr. Eduardo Silva, que é rador Albino, Zanata; guar
um apaixonado pelo e!porte da esporte, Adelino Fraceto,
da bolã, acaba de trazer do Agradecendo a comunica
Rio de Janeiro uma belissiina ção, desejamos á nova dirdo
e valiosa taça para ser dispu- ria eleita e empo5sada muilas
tada entre os conjuntos de prosperidades.
futebol do sul-catarinense. txxx%x:oaxu,�O referido troféu, que traz. ,

a inscrição «Taça Café Ned", PREFEITURA MUNICIPAL UE LAGUNA

NÃO O E P R I M E O
acha-se exposto na vitrine do E 10 aTAL
Café Tupi, onde têm sido

C O RA çÃ O muito apredado.
NÃO PRODUZ AZÍA .'.

. * * ,�

E' UM PR O O U T O
Ralde Santos--Buenos Aires

BRASILEIRO
. O j,ornal "A Tribuna,., 'de

Santos, que_ está patrocinan
do a audaciosa travessia ma

ritima qut;: dois intrepidos pau
listas empreendem numa fra
gil "yole», estampou, na sua

ediçãO de 13 do passado, uma
n:nlXx%x:o::xn:nxxu' das fotografias apanhadas

quando da, chegada dos «rai
dmen,. a esta cidade, seguin
do-se a seguinte noticia:

.

«O raide que Antonio Ro

NOVA YORK _ Max cha vem realizando em com

panhia de José Ferreira de
Andrade, no «double-canóe�
:Bandeirante, -está assumindo
de dia para dia uma impor
tancia toda especial, reinando
já um certo ótimismo quanto
ao seu exito.

Chegados a Porto Alegre,
os remadores cumpriram mais
da metade do percurso, res

tando-lhes agora vencer a La
gôa Mirim e a costa do Uru

nx:nxxxxxn:U:UnxXX) guái para, depois, atingirem
Buenos-Aires, ponto final da
grande jornada.
Até ágora, o «Bandeirante"

já realizou as segu.intes eta

pas:
1 a. - Abril, 2 - Santos

(Japuí) - Itanhaem - 34
milhas.

2a. - Abri_l, 7 - ltanha-Escritorio: Rua Raulino Horn
em - Guaraú - 17 milhas.

3a L- Abril, 9 - Guaraú
- Iguape - 39 milhas.

4a. � Abril, 10 - Igua
pe - Cananéa.

5a. - Abril. 12 - Ca
:xmxxxxxxxxxxxxn:xu nanéa - Paranaguá - 36

"Casa Dois Cunhados" de milhas.

Bitencourl & Silva �������������::;:::,-:::=,=,,����,
:XXxxXtXXXXXXXXXXXXXXIXX:XXXXXIXXXXiX'Xi:xt�

.Casa Paroquial
-Dentro em breve será de

molida a velha casa paroquial,
que se acha inhabitavel por
estar o madeiramento muito
estragado e as paredes fóra
do nivel.

Relogio da Matriz

RESFRIADOS
Cinema Central GRIPEE&té exposfo, na "vitrina do

Café Tupí, o modelo do re

logio escolhido pa�a ser �olo- O Gigoló é o filme de hoje
cado Il� nossa Matriz. no Central, em sessão da tar�

A' comissão encárregada da de. William Haines é 0 arlis

aquiaição do 'mesmo, arreca- ta principal deste engraçadis
dou 4:050$000, faltando am- simo filme. E' uma produção
da dois contos para com- alegre que a Metro lançou no

pletar a importancia do cus- mundo e que vem colhendo
�o do relogi�. Os srs, João fran�o sucesso.

Elias de Medeiro's e Manuel A' noite, Spencer Tracy com

Barreto, residentes em Blume- Peg gy Shennan, Raul F.oulieri
nau,contribuiram com 50$000. e Wiliam. Boyd, estarão na

A noss<_i pqpulação, sempre tão super-produção Fox 1934,inti ..
soliCitá em atender os apêlos das· tulada: Mulher Pintada.,
causas uteis, deve prestar o

.

Um filme movimentado e

seu valio:o apoio á esforçada cheio de lances magnificos.
comissão, afim d� que, dentFo Raul Roulien, o artista pa
em breve, ze torne em reali- tricio, tem um pequeno traba
dade a coiocação do relogio lho neste filme.
na torre da nossa igreja.

COLICAS? .

Goara' a

Lab. RAUL LEITE
=== RIO ===

* **

mantiveram uma conversação
na mais pura giria. pugilistica
amerÍcana, entrecortada de
longos silencios e de cochichos
junto á orelha. Depois foram
fotografados em numerosas po
ses. O assunto dos cochichos
permaneceu em segredo.

Festi�idade na Barra Max EJaer' visitou
Primo CarneraO�mingo passado, realizou

se, antes, da missa celebrada
na capela de S. Sebastiã!),
no arraial da Barra, a ceremo
nia do penzimento do sino,
que se revestiu de solenidade.
O átó f9i assistido com gr:m
de detnoÍl�tração de jubilo pe
la totalidade dOIl moradores da
quela Jpcalidade e ,suas ime-
diações, J

Os "'habitantes da Barra" vi
ram realizada à suá· grande
aspiração, pois ha muito tem

po ,que,�e q,uotizavam para con

seguir um sino para a Capela.
A arrecadação feita no áto

do benzimento, pela comissão
angariadora de donativos, ren

deu.630$000, o que prova
a bba vontade daquela peque
na e pobre' população, de
monstrando, ao mesmo tempo,
os ,seus :de'vados sentimentos
religiQsos:: {'

,

'
..

* * *

Baer visitou Primo Camera
no hospital onde este se ach�
em tratamento. Os dois boxeurs

. Uma a p a ri ç. ii o
milagrosa

BELO HORIZONTE -

Noticias de Juiz de F6ra re

ferem-se a uma aparição mi
raculol>a, que foi percebida
por diversas pessoas em ulllla

gruta proxima da cidade fl�
minense de Entre Rios.
A aparição foi vista primei�

ramente, por crianças e depois
por varias pessoas, 'as

.

quais
afirmam ser Jesus ao lado de
Teresinha de Jesus. Em con

sequencia dessa aparição, a

gruta tem sido visitadissima.

� �
� Dr. C2ntidio, Amaral
U ADVOGADO

Aoolla o "8110clnlo d. cautas civ.I.,
,oomerclai. e crIminais, Inclusive acu

saç50 e d.'". p2rante o 'url, em qual
quer comarc•• do lul do Est.do. Alen'
d•• cha",adol por telegrama.

" (Agencia do Loide Br.sileiro)

Coligação C&tolica
RIO, - Está' sendo orga

nizadanesta \ capital: a Coli
gação Catolica Brasileira com

o concurso. de S. Excia.' o

carde�l D. Sebâslião. Leme, e

..

o� 61 �dJ�e_'�C

� �'WEI{)�fJ/IIL •
'" €/ VENDIDO lYo li>

'-CAf',� djUP 1- �
.� .�e�."""'8

Em Volta Grande, municí
pio de Aral'anguá, foi aberta
uma nova casa comercial, que
girará sob '8 firma de Biten-·
court & ,Silva, negociando
co.m fazendas, 'Iouças e ferra
gens. O novo armazem, que
tpossue tambem um bom de
posito para tropeiros, compra
e vende generos da lavoura.

�1!rnftô1mIMi(4)1riffi�m\iITNWÔ'lr�II'á\1M)iilff\imlrm)ili�<
"EXPI{ESSO NORDESTE"

Empreza de transportes de passageiros cargas e

en.cómendas, em .Automoveis, Onibus e Caminhões
''',

O CO N. P O R T A V E L O N I fi U S ,

. da Linha P<;irlo Alegre -- Araranguá e

Localidades Intermediarias

CO�CEIÇÃO DO ARROIO, TRAMAND,AÍ,
""

, CAPÃO DA CANOA E TORRES
PARTE DE fORTO ALEGRE todas a. quintas feiras as 6 horas

fARTE DE ARARANGUÁ todos os domingos as 6 horas

Agencia a rua Andrade Neves 156 - P. Alegre
SANTiAGO BORBA

Agentll em Aral'2,nguá -- PEDRO AGUIAR

mnXXXltXXxtmxxxu:

II=NSINA-SE a confec
'L cionar trabalhos d� "tri

cal'"
..Preços modicos,

método práhco e eficiente.
Tratar com A. BAINHA, Pra
ça Lauro' Müler, I (Vila Os
valdo..)

I"
I

De ordem do sr. Prefeito
MU'nicipal Provisorio, torno

público a quem interessar pos
sa que foi requerido pela sra.

Lavinia Costa, por aforamen
to perpetuo, um terreno á rua

Voluntario Carpes, com 4,50
metros de .frente por 52,50
metres de fundos, extremando
pelo Norte com Francisco
Maria da Silva e pelo Sul com
João Clemente de Carvalho.
No referido terreno a suplican
te já edificou uma casa de ti
jolos! .de. acord� com as leis
mumclpals em VIgor.

Quem se julgar com direi
tos ao referido terreno queira
apresentar suas redamaçõe'�
nesta secretaria, dentro do pra
so de 30 dias a contar de&ta
data.

Laguna, 5 de 1unho de i 934
José Freitas

Secretario
* * *

De ordem do. sr. Prefeito
Municipal Provisorio, torno
público a quem interessar pos
sa que foi requerido pela sra.

Maria Ferreira Cook, por afo
ramento perp<"tuo, um térreno
situado á rua Conselheiro La
mego, no local da antiga rua

das Pedreiras, arrabalde do
Campo de Fóra, medindo 25
metros de frente por 30 ditos
de fundes, ou sejam, 750 me

tros quadrados, extremando
pelo Norte com proprie�ades
de- José Marc.elino Ferreira e

pelo Sul �om dita de herdei
ros de Sizíno Antonio Ma
chado, com fundos em terras·
do· Patrimonio Municipal.
Quem se julgar co.m direi-

Consultório Clrurgico Dentário
DO

Cirurgião dentista PROF. JOAO B. CALVOSO
FORMADO EM 1921

EX-LENTE DA CLlNICA ODONTo.LOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E OD·ON,TOLOGIA DE JABOTlCABAL -- S, PAULO

Tratamento de fodas as afecções' bucais e dentárias - Cura
radical da .Piorrltéa», «Pistulas» ele.

Dispõe de aparelhos eléíricos

II Restaurações protéticas pelos
para confecção de denta- mais aperfeiçoados processos

dura em Resonvin' - - Higiene rigorosa _ -

SERViÇO RAPiDO E SEM DOR

Instalará brevem ente nesta cidad e

ANIVERSARIOS

Tancredo Pinto
lis; a menina Otilia, hlha do
sr, Plinio Braeilienee.

* * *

NOIVADOSPor ocasião do seu natali
cio, ocorrido a 27 do mês fin
do; o sr. Tancredo Pinio, íun
cionario daRepartição dos Cor
reios e Telegrafos desta cidade,
foi .cumprimentado, em sua re

.sidencia, pela banda musical
«União dos Artistas» e grande
numero de amigos. Interpre
tando o sentir dos manifestan
tes, usou da palavra o sr. Ar

tur Teixeira. Aos presentes o

sr, Tancredo Pinto e sua exma,
íamilia

.

dispensaram as maio
res gentilezas, oferecendo-lhes
uma ceia, muitos doces e be
bidas.

Com a senhorita Zoê, hlha
do sr, Manuel Corrêa e exma.

esposa d. Felisberta da Rocha
Corrêa, residentes em Pedras
Grandes, contratou casamento
o sr, Idalino Freta, comerci
ante naquela localidade.

* * *'

Ajustou núpcias com a se-

nhorita Otilia, filha do sr, Jo.
sé Balança e exma, esposa d.
Emereutina Balança, o sr. Pi
rieu Lima de Jesus.

* * *

Estao noivos a senhorita Alti-
na Alano de Souza, filhl do sr,

Ismael Souza, funcionaria esta

dual aposentado, e o [oven joão
Farias, residente nesta cidade.

* * *
Com a senhorita Maria, fi-

lha do sr, Avelino Silverio,
ajustou casamento o sr, Os
calino Lopes, residente no

Magalhães,
* *' *

Contratou casamento com

a senhorita jandira Batista, fi
lha do sr. Antonio Batista, do
'alto comercio desta praça, o

!:or. Albino Seifriz, represen
tante comercial.

* * *

VIÀJANTES

* *, *
-

Fizeram anos:

A 29, ultimo d. Flo�ipe
Marques, progenitora do joven
Manuel Marques, auxiliar das
nossas oficinas.
Fazem anos:

HOJE, a exma, sra, d.
Maria Firmiana Batista, espo
sa do $1'. João Batista de Je
sus, residente em Figueira; o

sr. Julio Teodorico Pacheco,
zelador da Prefeitma Muni
cipal; a senhorita Tomasia
Cardoso, residente em Ponta
do Daniel; o jovem Nei Car
valho; a menina Ondina, filha
do sr. Antonio Macedo. d

-

AMANHA, o sr. dr. de- Acompanha o de sua exma.
�

esposa, regressou do Rio de
sembargador Urbano Sales Janeiro, o sr. Ataliba Bra�il,Müler, residente em Floriano, .

Irepresentante comercia.
polis; a exma. sra, d. Cerise

* * *

Roli?} Remor, esposa do �r. Em comp�nhia de sua fi-
Mano Remor; o sr. IzaIa$ lha senhorita Nilda retornou

Via�a, funcionaria d� Banco I de Florianopolis � sr. Silo
Nacl<mal do Comercio; o sr: Ulisséa comer�iante nesta pra-
JOã� �ernande�, �e5idente em

ça.
'

Parobe; o sr. Izalas Cardoso;
a, senhorita Suelí Martins, fi
lha da exma. viuva d. Fran,
celina Martins; o joven Lau
ro Borges.
DIA 3, a exma. sra. d.

Carolina Neto Stranch, espo
sa do sr. Osvaldo StrStnch;' a
exma. sra.' d. Jandira Costa,
esp'osa do sr. dr. Asdrubal
Costa, residente em , Tubarão;
a exma. sra. d. Hilda dos
Santos Matzembarker, espcis�
do sr. Rodolfo Matz:embarker,
residente em Porto-União; a

senhorita Bílica Cabrà1 Pinho.
DIA 4, o sr. Luiz Oscar

de Carvalho, residente em

Florianopolis; a eXlila. sra. Isa
bel Flores Hübe, esposa do
sr. Andréas Hübe, residente
em Araranguá,
DIA 5, a exma. sra. d.

Ac'lnid Barreiws· de Oliveira,
esposa do ar. Orlando de Oli
veira; a exma. sra. d. Evan
ta Mendes, esposa do sr. An
tonio Mendes Martins, reoi
dente em Palmeiras.
DIA 6, a senhorita Hele

na Martins; o sr. Acarí Fiu
za Lima; o joven Manuel Je
ronimo Netl), residente em

Varzêa das Canôas..
DIA 7, o sr. Remi Ulis

séa; o sr. Giacomo Bressan,
agricultor, residente no Ora
torio; a senhOlita Lílí Mar
tins, residente em Florianopo-

* * *

Pompilio Bento

Viajou pelo Max de 29,
para Florianopolis o sr. ma

jor Fompilio Bento, chefe po
litico local.

* * *

Viajou para Florianopolis
a senhorita Marina Be�sà, fi
lha do. sr. Otavio B€ssa, ge
rente do Banco do Comer
cio, nesta cidade.

'

* * *

. Regressou da Capital,
acompanhado de sua exma.

esposa, o sr, Juvenal Miran
da, eletricista da Cia. Carbo
nifera de Araranguá.

* * *

ENFERMOS

Tarquinio Bainha
Esteve enfermo, guardando a

leito por alguns dias, o sr

Targuinio Bainha, tesotlreiro
da Prefeitura e nosso prezado
companheiro de redação..

* * *

FALECIMENTOS
Faleceu, no Rio de Janei

ro, onde reside, em dias do
mes passado, o menino Vlildo:
filho do sr. Francisco Pinho
e exma. esposa, d. Carmem
Bessii Pinho, e neto do major
JOãO Guimarães Pinho, ex

chefe politi<.:o deste municipio.

tos ao referido terreno. queira
apresentar suas reclamações
nesta Secretaria, dentro do
prazo de trinta dias a contar
desta data.

Laguna, 15 deJonhodc 1934
José Freitas

Secretario da Prefeitura

de frente por 14 metros e 20
centimetros de fundos.' extre
mando pelo Oeste com Ma
nuel Alano, peJo Leste com
a rua lo. de Março e pelo
Norte (fundos) com Luiza
Francisca de Oliveira.
Quem se' julgar curo direi

tos ao referido terreno, queira
apresentar suas, reclamações
nesta secretaria, dentro do pra
zo de 30 dias a contlr desta
data.
Laguna, 28 de Junhode 1934

José Freitas
Secretario da Prefeitura

Comprem o «Correio do. Sul,>

*, * *

De ordem do sr. Prefeito
Municipal Proviserio, torno

público a GJuem interessar
possa que foi requerido, por
aforamento perpetuo, pelo st.
Alvaro Sebolt, uma area de
terras, á rua Valuntario JOão
Fermiano, medindo. 6 metros

Avisamos as exmas. donas de casa não se

pr�ocupareffi cQm un:a, ou, mais refeição ine�perada.
pOiS, fazendo uma vlSlta a nossa «Bomboniére:t, te
rão o recurso necessario - haja vista o variado sor

!imento de - GALiNHA ENSOPADA. PAS
TEIS, carne fresca, presunto, feijoada completa, bran
ca e preta, linguiças, lombo de porco ctc., etc.

Visitem o. nosso chic mos1ruario ex ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,.

O Sr. Adolfo Konder - que é, nesta Casa, o excelso
Peço a palavra, pela ordem. mensageiro .do Olimpo
O Sr. Presidente - Tem E vem, agora a Comissão

a palavra, pela ordem, o senhor Constitucional e - mais rea

Deputado Adolfo Konder. lista que o proprio rei - sem

O Sr. Adolfo Konder (Pela exame, ne� �onhecimento de

ordem) _ Sr. Presidente, nes- c.ausa, pleltel�l'. a �provação
te mesmo recinto, desta rnes- .sl�ples e s�D?aTla des�es atos,

ma tribuna, semanas atrás fez- deixando panar dest arte .a
se ouvir a voz autorizada de som�ra de uma gr.ave. suspel-

I·
.. ta sobre a -convemencia -.. le-

um revo uCl.Onano Sincero e .. '"

...

lim co, que concitou a Coneti- gitimidade desses mesmos ato�,
tui�e, em resguardo de sua pOIS .que nem ao menos adm�
própria dignidade, a não apro-

te setm aos.m�smos submeti
var os atos da ditadura de alo- dos, ., apreciaçao do Poder

dilh d d' JudiCIarIa
ga I o, an o assrm mostras

E
.

.
-

de descaso e, ao mesmo tem- .
ncerra-se, aSSIm, �r ', Pre-

po, a impressão de fazer favor Sl{�ente, a fase tumultuária da

a quem não Ih 'o pediu e a I?ltadur.a, com essa tumultua-
.

dêl -

. na decisão
quem e e nao necessita.

N-'
.

.' d'
. .

d
1 ao sei que maior esser-

Afirmou-se, am a, num lar- viço se poderia prestar á Re-
go e nobre gesto de desas- voluçao de Outubro do' quesombro e de franqueza! que êsse de embrulhar-lhe o íamo
estas resoluções for�m. ditadas, 50 patrimonio de realizações
em '�ua grande malCr�a, �elo saneadoras na mortalha dessa
d�seJo de atender ao mteress.e absolviçxo ampla, plena e in
público, restando, co�tudo, fel- tegral.
t� a dedução prev!st�. -- e O Sr. Morais Andrade _
msto vai meu comenlar�o -

Indulgencia plenária.
-

um� p'ar�e.la de delibera- O Sr. Adolfo Konder _
ções ,dItat�nalS a que,.não �e Como muito bem diz o .meu
p.odera aphcar. � heróica di- ilustre colega _. indulgencia
.nmente, �a.s5Ivels, p�rtanto, plenária.
estas de cntrca e reforma. Sejamos sensatos, sejamos

Bastaria esta circunstancia, coerentes, e não deturpemos
Sr; Presidente, para que a a obra que aqui estamos cons
Constituinte não insistisse no truindo com o escandalo des
propósito mflnifesto de enredar sa estravagante disposiçãO.'
05 atos da Ditadura no de- Moralmente, logicamente,
bate da matéria constitucional, regimentalmente impõe-se, pois
re�ervandowse o direito de tra- deixar o exame dos atos do
tar do assunto ap6s a elabo- Govêrno Provis.-Çrio, para de
ração do novo Pacto 'Funda- pois de concluida a elabora
mental da Republicl1. . çã(o da nova Carta de' Direi-
O Sr. Kerginaldo Cavalcan- to$ do povo brasileiro.

ti - Perfeitamente. Nesse 'E, assim, Sr. Presidente,
inesmo ponto de vista apre- acatando a vontade • do pro-sentei emenda. O dprio ita or - isto é paraO Sr. Adolfo Konder -

os amigos .do Govêrno - e
Sr. Pre�idente, assim proce- respeitando o Regimento In:
dendo, teria a Constituinte terno desta Casa - obrigação
uma atitude sensata e digna, de todos os constituintes _

que, além do mais, iria ao en- honraremos o nosso mandato
contro dos desejos do próprio e defenderemos o prestigio, aDita�or,. objetivados no Decre- dignidade da pr6pria Comti
to que convocou os comicios tuinte que se ameaça solapar,de maio. fque se ameaça erir, que se

Determina êsse documento
ameaça comprometer com es-

que á Assembléia Comtituin- ta manobra de imperdoávelt� incumbirá, em etapas su- .

drenúncia e escamoteação ge"
ceSSlvas:

.

I (M b)ma. • uito em.

lo.) votar a nova Consti-
tuiçãO;

20.) examinar os ato!! dd
Ditadura; e,

30,) eleger o Pr�sidente
Constitucional do Brasil.·
O Sr. Aloísio Filho - Ali-'

ás o decreto' dizia: aprovar os

atos ...
O Sr. Adolfo Konder

Prefiro dizer que se trata de
um engano. O Governo pedia,
não que se aprovassem os seus

atos.mas que fossem os mes

mos examinados.
O Regimento Interno desta

Casa reproduz êsse pr )grama
seriado de trabalho.
Do ante-p;:ojeto do Itama

rati, alinhavado por ordem,
por conta, por iniciativa da
Ditadura, não se cuida da ma

téria, pois que ao próprio Che
fe da Nação repugnava ver

os seus atos litJfovados por êste
condenável processo de con

trabando. E, nessa mesma ori
entação', S15. Constituintes, a

dar crédiio á justificativa tle
uma em�nda que êste artigo
apresentou a ilustrada banca
da perremista, se pronunciou
o pj ópria leader da maioria,

Até que enfim .
"

..

Ja temos, em Laguna, no
Largo do Rosario nO. 17;
quem faça fornos de cobre
para farinha e �ssucar, alam
biques, caldeiras, tachas e

caldeirões de cobre.

Ja temos, tambem, quem
faça soldas a estanho e á

prata, serviços perfeitos e ga
rantidos, soldando-se igual
mente aluminio.

Si houver tempo para

procurar esta b(la oficina,
procure no Cáfé Col0nial,
dq Mercado, o sr. Otavio
Capanema, que

.

lhe dará
todas as informações.

lavando ..se com o Sabão

Bibliotéca P 'blu ica
.�

Alteradas as fari-IJ
•

fes felegre ficas . IIrI
para o exterior

em Orleans

Iniciou-se segunda-feira, em Orleans, a primeira
sessão do tribunal do juri, sob a presidencia do novo

e ilustre juiz da comarca, dr. Edgar Abreu de Oliveira,
funcionando como promotor público o dr. Arsenio Pes
sôa Lins. Secretariando os trabalhos, [oncionou o serven

tuario vitalicio do crime, sr. Francisco Dutra Junior. .

'O ccrpo de jurados, sorteados para a instalação doU
juri, compõe-se dos srs. Luiz Pacheco dos Reis, Artur"
Bussolo, Luiz Benedet, Alcides da Silva Campos, Ota- ..

-'

via Dalsasso, João Damazio, Alvaro Rafael da, Rosa,
Reginaldo Andriano de Freitas, Roberto .Speck, José
Antunes Matos, Estevam Debiasi, Jacinto Ronin, Nel
son Siqueira, Maximiliano Zanini, Leonardo Sel, Rober-_
to Machado Pacheco, Moisés Peron, Custodio Fermia
no Alves, João Ramiro Machado, Rodolfo GruntaI.

Desses jurados faltaram; -desde o primeiro dia"
apresentando escusa justificada, os de nome Luiz Pa-'
checo dos Reis, Nelson Siqueira e Roberto Machado
!Pacheco.

J

De terça-feira em' diante, havendo apresentado
atestado de moléstia, ausentou-se o jurado Maximiliano
lanini.

.

.

Os prégões estão sendo feitos pelo oficial de jus-
tiçá Almir de Oliveira Souza.

O dr. João de Oliveira vem ocupando- a tribuna
da defesa diariamente, desde segunda-feira até ôntem,
sábado. Os debates, ás vezes, se acaloram entre o, pro
motor e o advogado, mantendo-se ambos, entretanto,

. dentro das normas forenses.
No julgamento do, filho do tenente Alvim Nunes,

que se teria realizado ôntem, ocuparia a tribuna da de
fesa, além do dr. João de Oliveira, o advogado dr.
Renato de Medeiros Barbosa.

Grande tem sido a alluencià de espectadores aos

trabalhos do tribunal. do juri. .

-

.

De segunda a sábado, diariamente, o povo, api
nhado na sala e nas imediações do edifício da prefei'O sr. Hugo Ramos e o tura, acompanha os julgamentos, com palpitante interesse.

_

tabelionato Na proxima edição, «Correio do Sul> noticiará,
RIO. _ Ao chefe do go-

desenvolvidamente, 0$ trabalhos do tribunal popular de

vêrno provisorio, o er, Hugo �rleans, os quais deverão .ser encerrados quarta-feira,
R!'imos dirigiu uma petição, em dia 4 de Julho.
que. utilizando .. se das cg1'\ces-" :=:: :::: =:=:= :=:=:= =:=:= : :=:=:=:::=:=:=:=:-=:=:=:=:=:=:=:=:=:::=:= =:= =:=;= =:::

sões dOl decreto de anistia, de
28 de Maio passado, requer,
com o ",direito e aproveita
mento» que lhe outorgou aque
la ·I�, uma das duas vagas de
tal\,elião de notas existentes no

Distrito Federal.
'

������������-=

�IJQãO Tomaz de Souza & Cia.1
I Sucessores de Souza, Fon!!eca & Cia. Ltda. 1-
� COMiSSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA .'

.

�, CODiGOS: Ribeiro, Mascote, Borges. Lagunense e Particulares.
tl FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA.AURORA

� Unicos intermediarios na� remessas 'das b��has ;;"arcas Pl�eta', Porco
Preteitura de Araranguá i

� Palmeiras, e �mes marcas B. L.• M. G., j. F.,. R. S., e ]. M.
.

H CAIXA POSTAL, 28 -- End. telegrafico: JOUZA
Foi nomeado prefeito çle � Lagullil Estado de Santa Catarina

Araranguá, assumindo o car- �����������
go no dia 20 de Junho, -������������������;::::

o farmaceutico Alticimo O
Tournier.

o que informa, a respei

to, o Departamento dos
Correios e Telegrafos

De revólver em punho, exigiu 80 contos
-

RIO. - A diretoria do
Departamento dos Correios e

'Telegratos
. expediu a seguinte

circular:
- "A partir de 10. de ju

lho proximo em diante, en

trará em vigor a seguinte .ta
rifa-em francos-ouro de acôr
do COII' o .decreto 25..226, de
1 I de maio findo, com ou pa
ra qualquer estação radiotele
grelica ou telegrafica, situada
tanto ao centro, sul ou norte

do país, inclusive estradas de
ferro; via Uruguaiana para Ar
gentina e Chile, 60 centimos
franco-ouro a palavra, via Co
nnnbá, para Porto Suarez, 60
centimos a -palavra: para La
Galba, 70 centimos a palavra;
via Porto Velho para a esta

ção de radio da Bolivia, 70
centimos franco-curo a pala-

A instalação dos trabalhos
e a aflueneãa de populares

nobre atitude do O francês Henri Delport
sr� d()'lfo onder agindo co:mo um salteador
na, Assembléia Constituinte

S(lbre a noticia telegrafica por nós publicada, com o

titulo e sub-titulo acima, recebemos do sngeniieiro dr. Fran
cisco Benjamim Galoti, a seguinte carta de retificação:

.

"Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
Meu caro JoãO de Oliveira. Forte abraço.
Como sempre, com prazer, li o valoroso «Correio do

Sul-, de 20 de Maio findo.
Nesse numero, porém, encontrei uma injustiça e é sobre

ela o assunto desta carta, -,

Refira-me !J. noticia sob o titulo: «O francês Heari
Delport, agindo como .um salteador»,

O «telegrama" que te enviaram, em absoluto, não ex

prime a verdade dos fatos.
Trabalhando agor� na Superintendencia do Cáis do

Porto do Rio de Janeiro, a convite do Superintendente,
Engo. F. V. de Miranda Carvalho, representante do Go
verno Federal, estou plenamente habilitado a te contar de
como as causas se passaram e assim verás da injustiça do teu

«correspondente telegralico», praticada em face do ocorrido:
No dia 5 de Maio (sábado), ainda a Cia. Brasileira

de Portos era a arrendatária do Porto do Rio de Janeiro.
Nesse dia c sr. H. Delport poderia, livremeste, 'agir

sobre a Tesouraria da Companhia
Deixou em caixa cerca de 80 contos, e os podia retirar.
No dia 7 de Maio (segunda-feira), o Governo chamou a

51 a Administração e Exploração do Cáis,
Nesse dia o sr. H. Delport vai ao tesoureiro e pede

a entrega do dinheiro em caixa. O tesoureiro pondera a noua

situação, no que tinha inteira razão

O sr. H. Delport, porém, fez; sentir ao tesoureiro que
devia' entregar-lhe o saldo, mas valendo-se apenas da sua

autoridade. O tesoureiro entregou os 80 contos e comunicou
o falo .ao dr. Superintendente. Este levou o caso ao conheci
mento do sr: Ministro da Viação.

"

Antes, porém, de qualquer despacho do sr. Ministro, o

sr, H. Delport, expontaneamente, verificando que praticára
um ato já fóra da sua alçada, restituiu os 80 contos á Supe
rintendencia.

Não houve revólver em cêna, tão pouco lodos os jor
nais agiram ativamente para conh�cer os detalhes do caso.

O .Ilvante, segundo sei, foi o jonlal que tratou do
caso com discreção.

Eis aí" meu caro JoâO, a 'Verdade 'Verdadeira. .

Estou certo de que compreenderás a minha atitude e

nela nada mais verás do que o desejo de ser justo e evitar
um julgamento tão desprimoros!:!, em relaçãO _

ao QcorridÇJ,
sobre o sr. H. De'lport, com quem só falei umâ véz. por
momentos, quando apresentado pelo sr. dr. Mirapda Carvalho.

Dadas estas explicações ao ilustre amigo, envio-te um

apertado· abráçc e aqui, com prazer, aguardo tUas ordens.

na.

A tariía para o Paraguai,
via Bela Vista, e para o Pe
rú, via Cruzeiro do Sul, con
tinúa sem alteração»,

:::=4 :=:=:E: : : : : :

F. B. GALLOTTl"
,

. . POPULAR-HOTEL I •

"Graf Zt'pelin" cruzou o
.

céu de Laguna
TENTATIVA DE SUBlE

.

VACÃO NA BAíA
.

Crianças raquiticas
Magras .. fracas?

Telegramas da Baía infor
mam ter havido ali, no dia
26 do mês passado, uma teJl
tativa de sublevação que te
ria, sido- chefiada pelo sr. An
tonio Cavalcanti de Mélo.
Acrescentam as infórmações
que o govêrno- baiano, ao par
do ,que se paSlava, p(lde fazer
ab0rtar o projetá,do movimento.

VANTEIRO MARGOTTI
Grescinma ..::._ Sla. Catarina

O melhor e mais bem situado, dispondo de amplos
quartos com instalação de luz eletrica

Vindo a Cresciuma procure hospedar-se no hotel
situado ao lado da estação ferroviaria

Inteiramente familiar - Cozinha_ de primeira ordem
funciona todas as noites, no salão. de refeição'

um excellente radio «Filips·
Preços os mais vantajosos

Não se .tsqueçam: ao lado da EstaçãO e em

frente á Farmacia Sampaio

ToniGo
Infantil
Super fortificante
Vitaminoso e muito

saboroso

Antes de (lntem, as 9 ho
ras da manhã, mais ou menos,
a populaçãO desta cidade te
ve o,caaião de presenciar a pas
sagem do «Graf Zepelin»
quando se, dirigia para Bue
noll Air�s.
Apesar do dirigivel pas

sar um tanto por fóra, tornou
se bem visivel ao defrontar,
rumo ao sul, a ponla das Pe
dras, no Magalhães. Grande
foi o Rumero de pess(las ; que
afluiu aos morros e á praia
para apreciar a bela aeronave.

"I

f\1ais uma vitima da aviação
RIO - A Aviação Na

cional acaba de ser desfalca
da com a morte de um dos
mais brilhantes «Azes» do
exercito, ::el. Silvino Bezerra
Cavalcanti, vitimado em um
desastre de AviaçãO Correio
Militar, nas proximidades de
S. Paulo.
O ilustre coronel traQica

men'te desaparecido . era xi':aço
ainda e um dos mais arroja
dos Aviadores Nacionais. A
sua morte provocou no seio
de sua classe, onde era es�i
madissimo, o mais profundo
pesar.

lEBARBENCHON & CIA.
=:=:=:=:=:===:=:=:=:=:, '

ATENÇAO
A analise quimica e a experiencia· de seculos

demonstram insofismavelmente que o FARELO DE
ARROZ é a subst:mcia qJle contem VITAMINA
em proporções mais elevadas que qualquer. outro
alimento; !Jor isto é preferido para cr_iação e engorda
de PORCOS - CAVALOS DE TRATO
VACAS DE LEITE -- MUARES DE TRABA
LHO - Criação e engorda de GALINHAS, etc..

Prolmrem na of.icina «BIANQUINI», nesta
I

cidade, que' encontram em quantidade e
. por preço I

razoavel. ,

.

lidad " •
,

\ .

I

(Marca Registrada)
ecOnOmiS2uSe tempo e dinheiro

•
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EXPORTADORES DE MADEIRA E'

CEREAIS
Lab. RAUL LEITJ:

RIO
001111108 :

RIBEIRO, BORGES, MAS

COTE e LAGUNENSE

o caso das loterias
RIO. - Segundo decreto

do "governo federalj recente

mente publicado, incorrerão
em pena de prisão inafiança
vel: de 6 mêses a 2 anos, os

vendedores de loterias estran

geiras e das estaduais, fóra
do Estado da concessão.

End.tel.: Apolo

Telef•• ZZ - C. Postal, 75

Rua Gustavo Richard, t54

Santa Cafarina-LAGUNA - Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




